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¿ P O R Q U É D E S C U I D A U S T E D S U S A L U D 
SI TIENE MEDIOS PARA CONSERVARLA O RECUPERARLA» 

Los medios son sencillos y eficaces cuando se aplica a tiempo un medicamento de confianza. 
Nuestros específicos son esencialmente vegetales y sus resultados han afirmado su fama en toda América y Espanii 

I i O S TíiASAMSEHTO^^1^ ' N ú m . I . Para Avariosis en todas sus formas y periodos, enferma-
dades de la Piel, Aríerio-esciorosis y males causados poi 
impureza o defectos de circulación de la sangre, 

N ú t n . 2 . Para afecciones venéreas y gonocócicas. 
N ú m . 3 . Para bronquitis, anemia y tuberculosis incipiente. 
I V u m . 4 . Para reumatismo y exceso de ácido úrico. 
N ú m . S . Para regularizar los ríñones y para el estreñimiento. 

La demostración de POR Q U E nuestros productos curan estas enfermedades puede verse en el informe técnico cont» 
nido en nuestro nuevo folleto «EVIDENCIA COMPLEMENTARIA». 

VENTA Y FOLLETOS: VILANOVA, número 7, entre Arco del Triunfo y Estación del Nortf 

O R I N A 
Las SALES KOCH curan SIN SONDAR 
Ni OPERAR la uretra, próstata, veJI-
ga j riRones. Dilatan lat estrecheces, 
rompan ia piedra y expulsan las ara-
nilías, curan los catarros 6 Irrita clo­
nas da la vejiga; calman ai momento 
las punzadas y horribles dolores ai 
orinar, limpiando b orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y. da san­
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CAP­
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
peligro, ios flujos bienorrágicos secre­
tos recientes y modifican tos cróni­
cos. Para lograr un éxito fijo pídase 
gratis á la C L Í N I C A M A T E O S , 
Arenal, 1, de M A D R I D ( E s p a ­
ña) , el método explicativo infallbi» 

G R f l M O F O N 
Lo mejor del mando. Vendo por 100 pesetas 
j regalo diez piezas y ana caja de agujas 

No comprarlo sin verlo y oírlo 

DISCOS DOBLES 

Ptas 
Reparación económica de FONÓGRAFOS 
DISCOS USADOS se cambian por NUEVOS 

EXTIRPACION RADICAL 
(porls electricidad) 

Absolutamente garantizada. 
Consultas de infonnáción 

gratis: De 10 a 12. — Doctor 
M. POUS BONET - Lauria, n.0 36, 3.° (junto Cortes) 
V E L L O 

^ Í ^ T •>*£ G f t B t z * üesaimrece con .a « f t i u i c f a n i n a Uaiaeiro eu ó m i 
~f a.»*-* aiitos.—HDla. Florea. 14: Pelavo. v farma.-ia->.—3 otaa. oaü 

«T C3 S JES 
ABOGADO 

í.HrtÍcÍpaJa Sl« ^ 'gos Y clientes que ha trasladado su despacho a la Calle Consulado, 1 
t i n e l o de la Compañía Transmediterránea). HORAS DE DESPACHO: De cuatro a siete. 

SALDO flliEMM 
Wamari. 47, mtt", 1.» (esq. Corte», 
Arenas)- Ver anuncio sección ventas 

G a n g a s ú n i c a s 
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V f a s U r i n a r i a s 
Ronda de Onlversidad, 3 

K Z D H O L I r . A T T 
ipyCOMPARABAS: AOUA DE MESA 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a j a s s e l e RECALA u n l i n d o VASO DE CRISTAL. 
P o r r a x o n e s d e HIGIENE n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a l a s v a c i a s 

P l í n i r a P i m i c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vias Urinarias, Piel, Ma 
b l l l l l b a U l I U l d U trlz. Impotencia.—Rambla, Llano de la Boqueria, d {entre calles 
Hospttal y San Pablo). -Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8- Festivos de 9 12. 

D E S P A C H O C E N T R A L Y O F I C I N A S 

R L A Z A S A N T A ANA, 24 , RRAIv. 
T a l A f o n o a a4SO-A y 3 9 1 6 - A 

T A L L E R E 8 , O A R A C S . DESIIVF"EC-
C I O N T F A B R I C A D E A D O R N O S 

C A M L R O S A G R A D O , 2 4 
T m H l o n o a * 0 O - A 

111 n C f I D i M Q O ! n C PIEL-MATRIZ-PRÓSTATA 
v I H 3 U i \ I r l M i \ i H 9 IMPOTENCIA - SÍFILIS - © o a 
A n á l i s i s d e s a n g r e - E l e c t r i c i d a d - R a y o s X - D i a t e r m i a 

FoIiGlínica Dr. Farré Pijoan - Ronda üniversiflad, 5, pral. 
Detrás del PATI BLAU) De 11 a 12 y de 4 a 8 

rfe«* íl/l V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
*• • * -« Plaza déla Universidad, I ; de3 a 3; económica de 7 a 8 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y de loa 
órganos genitales. Tallers, 29, enUo, 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

VIAS URINARIAS—MATRIZ—SIFILIS—RAYOS X 
Cura radical de la Blenorragia crónica : - ; Tratamiento exclusive 
CONDE D E L ASALTO. NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 Económica 7 a 10 n. 

O r a n o c a s i ó n 
de toda oíase de ropa y calzado de tem-

Sorada, botas foot-ball. Inglesas. San-
alias de todos los números . Ropas 

para Sports. Artistas y Militares. 
Precios nunca vistos 

87, 8. PaMo, 87 .(Junto iglesia} 

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 
Ronda San Pablo, 7, entresuelo, f.a 
Consulta especial para obreros, ÜNA PESETA 

Visita de «lete a oaeve de la aoc&e 

P A P E L D E 
F V M A R . 

C L A S I C O 

LA CABEZA PESADA Y 

Son con frecuencia s íntomas evi­
dentes de que su estómago o sus in­
testinos no funcionan bastante bien. 

En la mayor parte do los casos no 
conviene recurrir a los purgantes ni 
a ciertos laxantes, que han de oca­
sionarle irritaciones y cuya acción so­
bre el estómago es positivamente nula. 

L lenará Vd. un doble fin tomando 
durante algunos días una cucharada 
de Magnesia bien preparada. 

La más recomendable es la antigua 
marca Inglesa King's, de fama univer­
sal y efectos muy seguros, y al ad­
quir ir la exíjala con preferencia a 
cualquier otra marca que le ofrezcan 
en sust i tución. » 

PICOR DE LA PIEL 
Cura sin baño. ANTISÁRNICO MARTÍ 
Venta en iarmacias y Parlamento, 17 

Debilidad sexual, Anemia, Debi­
lidad nerviosa, Falta de apetito. Vér­
tigos, Palpitaciones, Neurastenia, Ma­
las digestiones. Se curan usando el 
reforzante digestivo "DEVESINA". De 
venta en casa Segalá. 

E l Regalo de la Reforma 3 

a 

I EMILIO SALA I I 
i 

n m n n n B s n n n H u a B i M " 1 1 

Yantas ni por m»vor y detall.—C«níeceioiies 
en blanco y color. - Gran snrtídü en géneros 

da pnnto.—Articnlos rte temporada 
Arflcnlos 7 material completo para toda cía 

se de deportes. 
EseeolalWad en Foot BaU y atletísmo 

VIA llAYETANA. SO (frento calle Condal-
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E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

T E A T R O T I V O L I I 
• -1 m á s f r e s c o «lo B a r c e l o n a £ 

' = = - * 
—: O Í A IV C O ' I P A I V I A O E O P E I I A I T A L I A N A :— * 
Director artístico: E U G E N I O F I E R I l 

Jaevcü, 31. — Noche a las diez. X 
S E n . - A . T - A . J O ' O J S T O J F I J E I | 

del eminente bariiono £ 

con la ópera en contro actos de i'uiiizzotti X 

l L A F A V O R I T 
g pur C o n c h l l a C a l l a o . M a r c o s R e d o n d a . A d o l f o .:, 
r S4lry«»nt, C a n u t o K a b a f . — Cuerpo di» baile del tirau'i oatro X 
f del Liceo. — Numeroaa orquesta de! Sindicato Musical de Cataluña. 
J Maestro director y concortador. AiPEOHH) CAPOEVILA. - Grau í 
y acto de concierto por los celebres artistas F i l o m e n o u r - l ñ n c h * 
L ar-o •* i f *rcJoti río- <• 

f 
i i 

TE HO DE 
C OilK'AMA t'O.MlCU - IHCAMA VÍL A 

ULTIMA SICSIANA 1)K ACn'ACIÜX DE LA COUl'ASIA X 
Hoy. martes, tarde. .1 la» cinco y cuarto, matinoe oopular. - El • 

juguete cómico buEo cinematoirrático, en lies actos, de J inquirí Abatí v 
y José de Lucio. ^ 

(rran éxito de risa. — Kocbe, a las diei y coarto: .;. 
E L E X I T O O S L O S E X I T O S * 

La famosa comedia en tres actos, de Pedro Muñoz Soca y Pedro S 
Pérez Fernández. , j , 

L . O S C H A T O S I 
Oraolones al célebre cantador de flamenco MANUEL CKNTENO T 

en las saetas del 3.er aoto.-Trinnfo de la compañía ALBA UONAFE. f 
Maliaua. KEÍfliKIClO de T 

J X J A K r B O I ^ - A - F É * 
Tarde, a las cinco y cuarto, matínéo popular: L o s c h a t o s . — V 
Noche, a las dloz y cuarto: El inifuele cúmico en tros actos, E l or- * 
tfullo d o A l b a c e t e creación de esta compañía. * 

So despacha en Coniaduria. T 
***** -l -l * •!' •!•»»•& -I' •!• 'I' ' l ' 'I ' ' i ' •!• •Z'<ri'<">***->*******+***m 

* 

Hoy, martes, noche, a las diez. - Gran fundón en n-n-.r y Benulicio de J 
^ N r - A . n C J I S I J N T ( A d i ó s a Barcelona) | 
¡ 3 P R O F E . S O R S S O H O R Q U E S T A , 15 f 

L* El entremés de ios Uormauos Quintero • 
S e c r e t i c o d e c o n f e s i ó n * 

fe^ Kl melodrama en seis caadros .-. 
F O S O O S R I S L I w E X E S i 

Creación nunca vista de NalTIsíD.-KXlTOS RDIbOSOS # 
S.° La zarzuela criolla en uu acto v cuatro cuadros 

R / V I V I T A 
Exitos enormes .ia KAKC'ISIX y loda la c.iiiipaú(a. representada 50 j , 
noches eu el Teatro Cómico de Barcelona.-PRECIOS POPULAKES: £ 
Hatacas, 2'5a; Asientos í p s , r 2 5 ; General, 0'60 I 

• é •¡••K.4HK"H.-t.»-i.-H"{. » * »-H1 * * * * * * * * * * * » i ' - i ' 't- • * l 
* 

T E A T R O I V U J E T V O 

Compañía de zarzuela del primer actor y director 
t F E R N A N O O V A L L E v J O 
J Hoy. martof. 29 de Julio. — Tarde. NO HAY FUNCION. - Noche, a las 
T diez, cuatro actos, cuatro. — Butacas, a á'SO pesetas. - Exito enorme 
X do esta compañía. Las tuucioues C I rnnírahanAn sublime 
5 se ouoniau por llenos. - 1° t U I l l l a U a l l U U , creación 
4. do A'alleii>. - 2.' I . . g (Tgv í l t l t lPC crandioso conjunto, adml-
í El enorme éxite^ n o g a Y l l O I l c a , rable interpretación de 
<Í* esta compañía. — Mañana, miércoles, noche. ltrand[o*as funciones 

B-I-MK-^»^"H-4";"{-M-<' * * * * * * * * **** * * * * * * • 
* i * 

% T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 
• — Compañía Iniernaclonat de revistas y grandes espectáculos — ̂  
X Hoy martes. — Nocbe, a las diez: 
X Exito dotíuitiro do la sapor-revuo en cuadros. 

Unica en España quo presentad maravilloso truco ciomíPcn patentado 

l CA1VIELE0N SPECTACLE 
• Transformación iuataniánea de trajes y decorado a la vista del público 

* Mañana miércoles, noche y toda* las noches el soberbio espcctácnlo. 

f i 
X Viornes, I . " de aunsto. ESTREND de los siete grandes cuadro* 
4- E l a m o r m e d ^ o c v n l . L : i c a t a i e p s i a d ' e n C o s t a » 1 
• E l p e e t i i " ; m o r , n i o d e r n A p a c h i n e t t e . T 

% Visió d'art, Doria Avall, Fadcy Dances I 
t Color | 
•> * 

C i & B m a f é g r a f o s 

y V a r i e d a d e s : : 

i n . T I ^ . O C I A 
Hoy, martes, tardo, a las cnatro y media. — Noche, a las auoye y 

media — IVoerama Amaricano.-OOíí A Z r > N e » HU.VlAíM 
en ocho partes jova dramática por flouse Potors. - LA MALETA 
N O R A . melutlvaina eu cinco partos, por Herbert RawtiDSOU. - EL 
D E L A T O R , cómica de gran ri^a. prota^onis^inu perro. - - evls-
te% n ú m e r o 3 0 -

C i n e s I r i s P a r k p R o ? a I Cine 
íloy. martes, día de Mo­
da, escogido programa. El conde de Essex, 
nada de la grandio- f l o r i f a i\1aw hermosa producción del P v n l n . 
saobra htóiórica. - V i a i l i a l ' l a j , Programa Capitolio. - L A p í U 
r Qnrir» A1 d f r i r a »/IrrrAn sensacional película con las últimasca. 
I d U U U CI /\!11L<1 V l I g C I I , ceríasdel príncipe Onillermo de Sue-
^JcLmcdlas Siselinto per iodis ta i Meñ lgoe coje l a mona 

Mañana, miércoles, grandes sesiones tarde y noche 

http://SEn.-A.T-A
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Hoy, ni artos, tanta y noclia—Mairnfticas pro°TamaB.-I,as diTerüdas pali«ula« 

Sisebuto periodista l Menique coge una mona. -
S^fni Las cacerías del príncipe Güiilermo.-
L« extraordinaria comedia f f a r í f i l M n v y s«g''•n,1» V última Jfirni-

«te precioío areumento v / t a i i w t i r i a j ' caja de la colosal pelicnla 
de (rrnndhwo éxito 

E l e o o d e c í e E s s e x 

I T E A T R O G O Y A C O L I S E O D K V A R : E D A { 5 E { 5 

• 

2 El Teatro «lis fresco de Barcelona. — Viernes, día 1. JIa?niiico pro- 5 
J grama do películas y varieléa. — Cuatro ATUACCION'ES, Cuatro * 
^ D e b o * de la gentil cauzuuatista, «f» 
* 
* 
• Tai-do y noche, precios popula: 

A R I S T O C R A T I C O S S A L . O í V a S 

LOS PKF.DILECTOS DE FAHII.IAS DIS niir.mi>AS. 
EXCLUSIVO PKOGliAMA AMERICANO FOX 

Hoy. martes. InHUperablo programa: Lunes d « m i e l « n 
A i a s K t i CuataraP. — e l p a t o A a b l o de grau risa. —Mano *?e 
falerro drama, por Charles Jones. — l . n v i d a d e l o s 
(natural;. — D o b l e v i c t o r i a comedia dramática por Willlam Rui 
seil. - l^os d o n J t i a n « s dari^a continua. — Jueves: K.a l i l l a 
d e l Cuesto extraordinaria prodiicción Fox. por Perla Blanca.— 
NOTA: En efte Salón Kursaal so WIA de mía tomoeratnra do siete 
grados mis baia que en la calle debido a la ¡rran in.sfalaoión de ren-
Üiación única on España, 

| 
i 

i f 

I 
| i i 
i * i « 
•r-
I 

Í
* « O r q n e o t l n n ^ I z c a n o » t—t EL SArX}N HAS FRESCO % 

DE lun.̂ LQN-A. E| coronei Trápala detective % 
cómica Ue dlbajofl. — lleprlsse del mayor oxito del dímíauto actnr * 

Z divertida comodía do sentimental asunto.—Succós de la reposición de T 
m la ifraadiosii TÍ»;6a histórica de oztrraordmaría prejtentacióa. 
t X J P»T ^ k . 1 3 J E i J ^ . 'JEPL C O | 
x portentosa creación de las grandes estrellas Oeraldlne Farr&r y -> 
5, tVallace Ileid. — Aviso: A pesar da su largo metraje esta palíenla se • 
£ proyectará entera. <!• 
••^^^••WK^M";-»»»»»-;-»»»»»»»** * » é » é » é é í 't 'i'H 

i 
C A T E D R A L O E L A CIIMEM A T O G R A P I A 

GRANDIOSO 
PROGRAMA, 
chistosísima cómica 

da gran rita 
prelada por el elmpatlquí-
slmo Wllriam RUÍSCII. — 

- La carrera de los 
mJfa Jack policía. 

sustos, 
deliciosa comedia 
americana iM^r-

Lecciones de amor. 2 colosal cuinodi», por la célebre estrella do la pantalla CON8TANCE 
* TALMA f»GK.-Exito do la extraordinaria pradneción ciaematográfica 
* T r á n Í P a f r t m í s r t s a fastuosa presantaclón. creación de 

d j > a r E 3 E R I N G E S * A . 
V I A L A Y B T A N . % , « • TiSUEFOIMO 1371 A . 

Local freoco y cúitodo.— Ilov, martes, grandioso programa E l h o m ­
b r o d o n i o C c r d i d o , magnillco Slm americano, interpretado por Mon­
te Petera.— E l a l a d e l a m o r , grandioso drama Interpretado por la céie-
ore artista Mana Ferrar.i.-SM o r o o l o c a s t i g o . Interesante cinta de 
ffran argumento, por eminentes artistas. — L a « l e g a n t e s e ñ o r a 
B r u n d e i l . preciosa comedia dramática, creación do la gran artista Clara 
Kulmbail . -Seíf n o s o d é l a e n t e r r a r , cinta cómica de gran rl»«.— 
Joores. extraordinario programa. — Estreno de la sensacionsl cinta L o a 
e u a t r o J l n e l e n d e l A o o c n l l o s t s . por Rodolfo Valentino. — E l 
« m o r n o u d m i t o j u e t t o » y otra» 

DIANA : ÁRfaEMTINÁ : EXCELSIOR i 
Hoy, martes colosal y eatependo programa. — Segunda y última ^ 

E l conde de Essex f ^ V ^ Á * Jornada de la gran-
* diosa película, 
¿ de la hermosa Eva May. — Exito de Is original comedia cinematográ-
4* <le C l a r i t a M a v ñor'a simpática estrella Bassle Lovc 3 
* «200mt V. lcSri ia I V i a y ^ interesante film de 1.900 motros; | 

| Explorando el Africa Virgen p GUUÎ  SÍ | 
I cí̂ cómtFS Meñique coge una mona | 
í í f t e ^ S Sisebuto periodista ^ t ó ^ % 

T Jueves, presentación de deseados «ases» do la pantalla. — El gran film * 

I La lucha con el peligro F ^ l ^ K I 
* ALDERT1XI (SANSONIA). - La colosal película de 1,950 metros • 
¿ T a rítrYifWr'Wía estnpenda creación de la reina del cine 
i a-es v . a i . l t u i 1 I l l a Perla Blanca. - La deliciosa comedia dra-
* mática de 
T 2.0(»metr 
* \ Véase con mi abogado - t 
t El juego del diablo y la c inta de gran risa | 
% E l ipr- inaao d o I ^ o l l a i i r c a . % 

•a 
* 

n a -
Box, martes, .Uran Sncces! SIEMPRE PROGRAMAS .SELEOTOS 

t 

LA EPOCA DE DANIEL BOONE 
«éptimo y octavo eplMdios. Basados en hechos históricos, eonstltn-
yendo un ra idos o éxito 

p r i n c e s a r e b e l d e 
del la n selecto programa AJ ORIA, por la simpática DOROTHY QI8tí 

LAS SENTENCIAS DEL DESTINO 
grandiosa novela mramátlca perteneciente al «C. L E. O , oreaeiír, 

de la elegante vedette ARLETTE HABCHAL. 

É R A S E UNA V E Z . . . 
deliciosa comedia, marca «SVENSKA». por la gran actriz WIETH 

PONTOPPIDAR. 
L A C A S A D e L O » B U S T O * » , gran ri«a. 

Jueves ¡vcontocimlento deoctrenosl L A E R O C A D E D A ­
N I E L B O O N E . 9.° y 10.* episodios. - E N E L IWIBTBRIO-
SO F O N D O D K L M A R maravilloso capee tácalo olnemato-
gráóco con emocionantes escenas, tomadas en el verdadero Fondo 
del Mar. con el original Invento de los tan ya célebres HERMANOS 
W1LLIAMSON. — O R I E N T E E S o e c i D E N T K por la ge-
nlal estrella CONSTANC1'; TALMADOE. — E L Ss rPTIMO 
C I E L O ¡i o t r a s . 

^iMUiitiuitini>iitiiKniitrtsniiiftiiiiiimiRiiiiiiiniiii]ii|iii!ti!i • i : 

j Pepi ta L í a s e r ¡ 
- t t t i i f :i il iHfi.l. •;:II;IÍ!|)1||||I)|IIIIIIUI.II..I<II r i i i i i 

JL.OB V A P O R E S O O L O N D R I N A S * 
prestaran servicio extraordinario desde l a Puerta da la Paz a los *• 

baños desde las nueve y media hasta la una de la noche * 

Baños San Sebastián 
ORQUESTINA CONSTANS | i 

Plaza de la Cascada ORQUESTINA L1ZOANO * 
% T O D A S L A S N O C H E S las más sensacionales películas'. — * 
X Espléndidos servicios de Restaurant y Bar • 
X -a- L o * tu tearas mAn d e l i c i o s o s d e B a r c e l o m » • 

f 
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B a i l e s 

I'roíesor da baile da Safón, linleo eu España que en sel» 
tioraa onaefta bl-.o. el baile de Sociedad. - Especialidad 
en loa moderaos. — t-iiseilaq->a garantida. — Clases 
iiarticularas. — Academia fi .miada ea oí aüo 1870. 
Calle Ciouai de la Boqueria. uúmoro 3. entresuelo- !•* 
(junto a ¡a calle de la » • • i . 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
luaugucación de i» prósima temporada en SopUombro. — Grandes rcíoraias. 

O i i r o r s i o n 0 s raur te* 

C A S I N O D E = 
L A R A B A S S A D A 

••. Orau reatauraut. — (¡ublertoa extra 10 pesetas. — Gran servicio 
4> carta todas horas. - ORQUESTA TZ10ANE8. 
« EXTKAORUINAKIO SERVICIO DE ACTOCARS subvencionados 
•f por el CASINO, 2 pesetas ida y I'50 vuelta, con represo asegurado, 
<$> saliendo cada 15 minutos desde la plaza de Leaeps (Josepets). 

LA MEJOR CARRETERA DE BARCELONA Y LA MAS VIGILADA 
FUNCIONABAN TODAS LAS ATRACCIONES DEL PAEQÜE 

GRAN ILUMINACION Y FIESTAS CON MOTIVO DE LA VERBENA 
DE SAN JAIME 

í*?*̂ 'I1 "I' í' I' •{M5'í—íwoMí'•J1 'I* "2"̂  •i* í'•t 'í' ' I 't1'I"!1 "I"*" •J"!1 v t l1 'I11!1 'l'^'D 

- ¿ Q u i é n s e r á ? 

I p e p i t a L l a s e r 

P P A R Q U E 
Gran Centro de Atracciones 

Uoy, noche, a las diez: Sesldn cinematogrAfiea-

R A T H B P A R Q U E 

T r o m p i c ó n es un modisto, ¡ P o b r e s h a é r -
fanosf r a ' ^ T i T f u 9 ^ La a g o n í a de las á g i l a s . 
O r a u e a t l n a V e r d u r a . — C a f á R e s t a u r a n t C a r b A 

Jueves próxima, ostraordinaria velada de 
3 3 O X 3=3 O 

AL, t S contra A B D E : L . - B L , - K B B I R vencedor de S A E Z 

T U R O - P A R K 
Miüiilfiww jardines on los ciuo se disfruta da una tomporatura deliciosa.— 
""y, tardo y noche, funciuuaríu todas las grandes atracciones. — Wittchlng-
" a'.vos, Auto i ouud, Montadas rusas. Platarorma do ia risa. Grutas fantisti-
"as, i,a casa do la rica, oto. elo. — Caté-rostaurant a cargo de Carbd. — Toda» 
'«s uoches. CONCIERTO POR IxA BANDA MILITAR EN LA GRAN PLAZA 

DB FIESTAS • 

M u s i ó ~ h a ü s 

P O M P E L A 
El más popular y concurrido de loS 

Music-halij —" — '—• 

9 0 a r t i s t a s 

d e g é n e r o 

F r i v o l o 

S v -i" •t*'!''w ̂  'J',*í*vi* w 'í'%' "í 

| R O Y A L C O N C E R X 
— MARQUÉS DEL DUERO 106 

— Grandes avaclones a — 
FLORENTINA IRÜÑA 
^ C. MÁRLEY ^ 

EXITOS VERDAD 
TERE8ITA NACIONAL 
* y OTERtTO ^ 

En el Roya! Concert es donde hay las caras más bonitas 
i • ! -í . i . .t .> ̂  * » » » •;.» * .|, . t . » » . t * 4. •!•».|. . t - » 

f O L I E S B E R G E R E Marqnés del Duero, CO 
- Teléfono 3929 A -

U l t i m o s d í a s de la gran estrel la de cantos 

regionales. 

!• • • r 

Jueves, 31. Serata d ' o n o r e y despedida, t o -

1 m a n d o par te e n su obsequio a mas de l programa 

g de la casa, valiosas atracciones en t re ellas. 

La Rondalla del Centro 
Obrero A r a g o n é s 

N o o lv ide quedan pocos d í a s de admira r 

l o grande de las estrellas í 

MUSIC-HALL MONTE-GARLO I 
A s a l t o , S C - T e l é l . 3 9 7 0 A.-Dlrícolón: R o b e r t o V i ñ a s * 

Gran succós de 

NIÑA UTRERA 
^•tractlva couplotlsla 

;. reina da los cantos regionales 

Exltazo de 

Troupe O g e r i t a s I 
tres sefiorltas y un caballero 

: : GIMNASTAS - DANZAS : : 
FUERZA DENTAL - TRAPECIO 
Días laborables tarde, butaca, 

una peseta. 
De 1 a 3, SOUPER DANCING 

Hoy, da T a » APERTTIF TANGO 

SANTO DK HOY. - Santo» FÓIU y Lugo y santas Marta, Lucía y Flora. 
Sala al Sol a las ÍU. — Se pona a las 7'lt — Sale la Luna a la l'S madragod. — Se pona a las SM tarda 
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CRONICA DIARIA 

S o m o s i n c o r r e g i b l e s 
La dolorosa lección de nuestras 

guerras coloniales ha sido completa­
mente perdida para España . 

A las luchas en tierra americana, 
siguieron las pugnas en africano sue-

Después del desasiré colonial i m ­
poníase una política reparadora, que 
cicatrizara^ las heridas por las que 
abundantemente habíase desangrado 
la nación. 

No sucedió asi. Persist ió inmutable 
el viejo y artero sistema de conquista, 
que hipócritamente se t rató de coho­
nestar con el cumplimiento de com­
promisos internacionales ineludibles. 

Y así, poco a poco, hemos acabado 
por comprometernos en una aventura 
guerrera de duración indefinida. Por­
que la conquista de Marruecos por la 
fuerza de las armas es una de esas 
empresas a las que no se le ve el 
término. 

Hasta aquí se ha seguido en Africa, 
como en América antes, una poiltica 
funesta. Los dominadores han aten­
dido sólo a dominar y a perpetuar su 
dominación. 

No les ha pasado por las mientes 
educar a los indígenas, .para incorpo­
rarlos a un tipo social más elevado. 
No han contribuido a aumentar de un 
modo considerable el elemento de po­
blación más civilizado, para acrecen­
tar su energía social, y que el ejemplo 
de su mayor cultura fuera esparcién­
dose entre las masas incultas. 

E l M u n i c i p i o 
Ha visitado al alcalde accidental el oon-

eelal seflor Barrlé, que. como es sabido, fué 
a Londres en represonlaoiiin do la Alcaldía 
j presidiendo uua misión oienliflca de Inter­
cambio cultural. 

El doctor Bairiá manifestó que dicha mi-
ilón visitó todas las asociaciones mfdloas y 
farmacéuticas de Londres y todos los hospi­
tales, asi como la Exposición que en dicha 
capital se celebra, y qup en todas partes fue­
ron dadas las mayores facilidades. 

En las tareas del Congreso de Medicina 
celebrado en Bradford tomó parte, entre 
otros, el doctor barcelonés seBor Sans l i l -
carl, dando una conferencia sobre el cultivo 
de tejidos, en correspondencia aon otro con-
Sresista profesor de una de las Unlversida-

ea de Nueva York. En dicho Congreso to­
maron parte también otros doctores de Par-
oelona, cuyos trabajos serAn publicados en 
las revistas científicas londinenses, con las 
que ha quedado establecido el Intercambio 
con los revistas científicas espafiolas. 

— AcompaDado del Jefe superior de la 
guardia urbana y ceremonial, seQor Ribé, «1 
alcalde accidental devolvió ayer maflana la 
visita de cumplido al comandante del crucero 
Italiano "Ferrucclo", fondeado en nuestro 
puerto. 

Le dispararon once cafionazos d3 honor. 
— EQ el despacho de la Alcaldía han sido 

firmadas tres escrituras de venta de parce­
las prooedentes de haberse suprimido el oa-
llejon de San Francisco, Junto a la calle de 
Córcega, de la barriada de Gracia, a favor 
de los señores Perrater, Mercé y Torrellas, 

El mismo caso de América. A los 
gobernantes españoles les ha parecido 
peligroso la difusión de la cultura en 
nuestra zona de influencia en Africa. 

A este paso, aunque se prolongase 
siglos nuestra dominación en Marrue­
cos, la población indígena vegetarla 
en la barbarie, en la degradación y la 
miseria. Y, en tales circunstancias, 
¿tiene una nación derecho a erigirse 
en colonizadora? Colonizar no es ejer­
cer predominio sobre otro país, sojuz­
garlo y expoliarlo, sino educarle, i n ­
fundirle una nueva civilización y ha­
cerle progresar materialmente. 

La nación que no es capaz de esa 
tarea no debe inmiscuirse en los asun­
tos de otros pueblos. Y si, ciega y sor­
da, como España, se inmiscuye, no 
hará más que lanzar a los sojuzgados 
a pelear de* cohtinuo y a morir para 
recabar la libertad o, si esto no les es 
posible, sólo para cambiar de dueños. 

¿Se ve el Directorio mili tar con 
fuerzas para resolver, sin nuevas efu­
siones de sangre española y sin gran­
des quebrantos pecuniarios, el com­
plicado problema de Marruecos? ¿ P u e ­
de enmendar los tremendos yerros 
cometidos en esa desalentada empre­
sa colonizadora por todos, absoluta­
mente todos los gobernantes que tur­
naron en el Poder antes del actual r é ­
gimen? 

a-Jj.^.' <;i: f^uatua: antrnnz ^:i*.".e8 
OTtii'^HU'tJ m s ' t í a D a de BcJafct 
!» )r> 7* «c :ct¿ ef T C £%eC? A 
le a /» f\t'h> 
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siendo autorizadas por él notario áefior Mar­
tines Conde; y otra para la construcción 
de cloacas en la calle de las Navas de To-
losa, Coello y 51 del plano de San Martin, a 
favor de don José Llevat, siendo autorizada 
por el notario señor Gabarró. 

— Se previene al páblioo quo en la nue­
va lista de abonados que el Centro telefónico 
urbano distribuirá dentro de breves días las 
sefias y número de abono de todas las de­
pendencias munioipales que aparecen «gru­
padas bajo el epígrafe "Ayuntamiento de 
Barcelona" y debea buscarse en el lugar 
correspondiente a la letra A. 

— Según comunicación recibida en la Al­
caldía, el Banco de VI Escorial desea cooperar 
al mayor éxito de las colonias escolares de 
Intercambio, realizando gratuitamente -todas 
las operaciones necesarias para que los ni­
dos barceloneses que %'erancan en dicho lu­
gar puedan recibir pequefias cantidades «n 
metálico que tengan precisión de remitirlos 
sus familiares. 

Las que deseen utilizar este servicio pue­
den personarse en la secretaria de la Co­
misión de Colonias escolares, en donde se les 
facilitarán toda suerte de Indicaciones. 

El alcalde ha recibido un telegrama del 
de Cercedllla participándole que la colonia 
esool&r barcelonesa que está en El Escorial, 
en unión de la de Madrid v de loa niños de 
las escuelas nacionales de dicho pueblo, me­
rendaron en el puerto de Navaoerrada Invi­
tados por aquel Ayuntamiento. 

— Le han sido concedidos ocho días de 
lloenola al seflor RoJI, secretarlo particular 
del alcalde dimisionario, señor Alvarez de la 
Campa. 

Cuando a éste le sea admitida la dimisión, 
el seflor RoJI volverá a su puesto de Juez 
militar del repimiento de Vergara. 

El tiempo 
Hace tres o cuatro días que el tiempo ha 

cambiado por completo. Del calor, propio 
de los días caniculares en que nos encontra­
mos, hemos pasado a una temperatura más 
baja de lo que cabe esperar. Y" ello ha sido 
motivado por una "ligera" revolución at­
mosférica, que ae ha traducido en Catalufia 
en lluvias y chubascos y desde el Jueves en 
Barcelona , en fuertes ohaparrones, Intermi-
mltente llovizna y en un aireclllo bastanta 
agradable. 

Ayer mañana parecía querer despejarse 
el firmamento. Pero no sólo no se despejó 
sino que continuó la llovizna. A primera ho­
ra de la tarde se abrieron algunas brechas 
en las nubes, apareciendo el sol algo aver­
gonzado por el mal papel que está haciendo 
en estos días en que con más fuerzas deba 
lucir. 

Y el alreoillo, una brisa suave y deliciosâ  
sigue acariciando nuestros rostros para com­
pensamos del calor de los pasados días. 

Logra el verano lo que no lograron loi 
Poderos públicos con todas sus reales órde­
nes y otras disposiciones. 

Abaratar la vida. 
Como si el calor alimentara, no so experi­

mentan las necesidades del estómago de 
un modo apremlanlo como en Invierno. 

Hace calor. | Cómo ha do ser! Pero para 
las clases humildes el verano no se présenla 
pavoroso. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Rasgo plausible 

Ayer, un chófer que conducía el auto-i 
móvil número 2,250, perteneciente a la Fe­
deración de autos-taxis, después de habersa 
servido del mencionado coche don Frsn-
clsco Piñol Martínez, notó que en él Inte­
rior se había olvidado una cartera, mi. 
contenía una considerable cantidad en bi­
lletes. 

Al notarlo el conductor, llamado José 
Gorbs, se apresuró a buscar al dueño, ha-, 
ciéndole entrega del hallazgo. 

Multas 
Por acabar más tarde de la hora lijada, 

ha sido impuesta gubernativamenle una 
multa de quinientas pesetas al empresario 
del teatro Cómico. 

También han sido Impuestas cuatro mul­
tas de 25 pesetas a cuatro Individuos, acu-« 
sados de desacato a la autoridad. 

Atraco 
A las slota y media de ayer mañana iba 

por el muelle de San Beltrán José Bernat 
Domínguez, cuando la salieron al paso tres 
sujetos esgrimiendo cuchillos y, mientras 
dos le sujetaban fuertemente, el otro lo sus­
trajo el reloj y cadena de niquel, la car-
tera con 250 francos y documentos de in­
terés. 

Al ver el poco valor del reloj y la ca­
dena, lo devolvieron al Beruat, que, a! ver 
desaparecer a los atracadores, demandó au­
xilio, logrando doteoer a uno de los suje­
tos de referencia, llamado Miguel Martí­
nez Peinado, al que se le ocupó uaa na­
vaja, sin poderse recuperar la cartera y el 
metálico. 

Denuncias 
Han sido denunciados a la Alcaldía por 

infringir las ordenanzas municipales 14 au" 
tomóvlles, una moto y un carro. 

Amnistiado» 

Por la jurisdicción militar sn han con­
cedido los beneficios del decr- to de am­
nistía a loa paisanos Francisco ".'ampa Vie.-
nes, Francisco Margall Catnüucta. Pedro 
Ramada Gulnjaume, Joaquín Testar Tarra-
?a, Jesús Oelabort Hortal, Antonio Eu4«« 
Serra y José María Carno Argudo y al câ o 
Apolinar González Gavilán. 
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A i d e í s m o y c a f e t e r i s m o 
A peiar de su hermosa üranvía , 

de su perspectiva magna de la calle 
,de Alcalá, de sus grandes palacios 
bancarios y oficiales, Madrid no puede 
borrar su deje aldeano. 

' Aquellas lenlas y bueyunas carre­
tas que interceptan el tráfico moderno 
y citadino; aquellos destartalados, su-
icios y chillantes coches de estación, 
con tres mulillas anémicas.o dos jacos 
y un rucio, primitivamente engancha-

idos; aquellos remates de miles y miles 
'de casas con teja barata, danle, a cada 
paso, al forastero, la imipresión de 

[que Madrid sigue siendo la triste y 
pobre villa del Oso, y los aditamentos 
•modernos de la gran urbe dan, a ratos, 
i4 sensación de joyas valiosas sobre el 
cuerpo bastóte de una nueva rica. 

De acuerdo con estei aspecto físico 
de la población, evocador constante de 

i la aldea, hállase también una buena 
parte da su manera de vivir , 

i Madrid no se concibe sin la vida de 
café. , 

Y la vida de café es esencialmente' 
pueblerina. 

La tertulia del médico, el boticario, 
JBI secretario del Ayuntamiento y las 
Idos docenas de vasos-ricos do la al­
dea, son la expresión suprema de la 
v i i a burguesa pueblerina. 

Y la suprema aspiración del ambi­
cioso de pueblo consiste en poderse 
pasar las tardes de los días de trabajo 
«n torno a una mesa de café, oyendo 
y diciendo necedades, en vez do estar 
en el campo empuñando el arado, o en 
el taller forjando la reja, o en la fá­
brica manejando el telar. 

Acaso sea ipor esta razón que Madrid 
éjeroe una fascinación tan grande on 
los aldeanos con aspiración a gentes 
"bien''. 

Madrid os la Meca dol cafeterismo. 
Madrid es el Par í s de las tertulias 

del terrón de aí i icar . 
El aspirante a prohombre, en vez de 

estudiaf, en vez de observar en la vida 
de tos hombres que viven, en vez de 

mete.rse en bibiiofjcas y revolver l i ­
bros, te va al café. 

AHI se aprende más fácil y amona-
mente lodo lo aprendibíe. 

Allí se adquiere fama y so rjanan las 
oposiciones a la celebridad. 

De estas tertulias sale una no pe­
queña dosis de lumbreras per iodís­
ticas. 

Por eso también el periodismo ma­
drileño ofrece este contraste tan o r i ­
ginal de universalismo y aldeanismo. 

Al lado del escrito recio, bien c i ­
mentado intelecfualmento, sobriamen­
te espuesto con elegancia ática, sur­
gen, a cada paso, la ramplonería i g ­
norante y el gesto vulgar y destem­
plado del inculto con pretensiones, del 
intelectual improvisado. 

Y hasta, a veces, el propio hombro 
de valen, envenenado por el ambiente, 
cae en pequeñeces impropias de un 
espíritu refinado. 

Tal ha acontecido ahora, oon oca­
sión de la poco afortunada carta que 
Unamuno envió a un su amigo do 
Suramérica y que una revista bonae­
rense tuvo el mal gusto de publicar. 

En esa carta se aludía a ""El Sol", 
llamándole "papel sanitario" y acusán­
dolo de defender el actual régimen 
político existente en España . 

Y los periodistas del gran diarlo 
madrilefio. con la misma ingenuidad 
con que defienden el liberalismo de la 
Gloriosa y se exaltan recordando a 
Riego, han arremetido ahora contra 
Unamuno y se han hinchado l lamán­
dole pretencioso, zorro, ególatra, etc., 
etc., y tratándolo con un desprecio que 
da pena. 

Ha sido el gesto ds.osto grupo d,e 
periodistas una travesura do rapaces 
de aldea, que pueden, esoondidos de­
trás de una tapia, arrojarlo unas ino­
fensivas piedras al maestro impu­
nemente. 

Más de dos columnas, en primera 
plana, durante dos días. le han dedi­
cado los traviesos muchachos de "El 
Sol" a Unamuno, y tal parece que Ies 

causaba un gran regocijo el poder ha-
cor presente al mundo entero que Una-
muuo se había ocupado de ellos, y qus 
ellos, por tanto, estaban on condicio­
nes de poderle tratar de tú por tú y 
'decirle cuatro perrer ías . 

ÍU f i i i lb'> w ' / i Hu u r » * s i 
ftrrHti ffftr ti nm fin. 

A nosotros el gesto se nos antoja 
infantil, netamente pueblerino y digno 
de ser ensalzado, loado y glorificado 
en las mesas de café, después de haber 
discutido y resuelto la cuestión de las 
reparaciones y antes de entablar dis­
cusión sobre las páginas ullrawagne-
rianas que acaba de escribir el compo­
sitor de moda para los quince cuadros 
de la próxima gran revista sicalíptica. 

E. GÜARDIOLA CARDELLACH 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

SALA DE VACACIONES 

Homicidio. — La noche del 2 de noviem­
bre do 1',I23. hallándose en la cuadra de I» 
casa Can Salat, de la barriada de San Bar­
tolomé, del término de Molir.s de Rey, «1 
procesado José Garatochea y Diego Domé-
nech Gironés, promovieron un altercado, y 
el nrocesado. con una navaja, dló un golpe 
en la reglón inferior del tórax al Diego, cau­
sándole una lesión tan gravo, que falleció 
pocas horas después a consecuencia de ella. 

El procesado resultó también herido da 
poca Importancia. 

El fiscal, don Luís Polit, pidió so impu­
siera ni dol banquillo la pena do 14 aSos 
ocho moses y un dia de reclusión temporal, 
10,000 pesetas de Indei.-.nización y pago do 
costas. 

En los Juzgados 
Dlllgenolas 

El Ju/gado del Hospital, secretarla do 
don Jaime Rius Ellas, instruyó durante sus 
horas de guardia 19 diligencias, habiendo 
ingresado en los calabozos del Palacio do 
Justicia cuatro detenidos. 

Lo sustituyó el do la Audiencia, secreta­
ría de don Acisclo Casanovas, al que hoy; 
relevar* el de la Lonja, secretarla del se­
ñor Riera. 

E B A J A S 
N U N C A V I S T A S E N C O N F E C C I O N E S 
P A R A S E Ñ O R A , C A B A L L E R O Y N I Ñ O S 

P A L A C I O D E L A M O D A 
Batas para s e ñ o r a f a n t a s í a s a l g o d ó n , a. 5 
Trajes para s e ñ o r a crep maroca in , a . 35 
Trajes para s e ñ o r a c r e s p ó n seda. a. . 50 
Trajes b a ñ o para s e ñ o r a azul só l i do , a. 6 
Capas b a ñ o s e ñ o r a tela rusa labrada, a. 17 
T ra j e cabal lero d r i l buena c o n f e c c i ó n . 15 

pts . Tra je caballero o t o m a n sedalina, a . . 20 
A m e r i c a n a s caballero t r i c o t novedad . 59 
Guardapo lvos caballero d r i l fuerte , a. 6 
Tra je n i ñ o d r i l fuer te ( í a 6 a ñ o s ) , a . 6 
Tra j e n i ñ o o t o m a n Spor t , a 13 
Pantalones n i ñ o d r i l (2 a 8 a ñ o s ) , a. . 2 

p ts . 

L a s secciones a medida v e n d e r á n con el 15 por 100 descuento 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 O - H o s p i t a l , 1 3 7 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

L o - f x i e i T z a , d e l t i r a p o 

Cn reciente suceso, quo seguramen­
te dará mucho que hablar, ha puesto 
sobre el tapete una cosa muy vieja y 
que siempre parece nueva: las trans­
gresiones de la ley y conculcación de 
l a jnora l por parte de gentes que su­
ponemos incaipaoes de ello por su cul­
tura y . . . por lo impecable de su indu­
mentaria. 

ü n buen sastre es el cómplice i n -
eonsciente de muchas barrabasadas y 
no pocos abusos de confianza que no 
se hubieran llevado a cabo sin la ayu­
da de una buena tijera y un esbelto 
figurín. Una persona bien vestida, ele­
gantemente vestida, tiene patente de 
corso para hacer todo lo que le dé la 
gana y en ninguna parle despertará 
sospechas, ni sembrará la alarma. 

¿Es posible que sea un sinvergüen­
za aquel individuo de traje impecable, 
camisa inmaculada, calzado brillante 

Í que ostenta además unas cuantas 
eratijas, buenas o malas, que brillan 

en sus manos y centellean en su cor-
bala? No, no es posible; dentelladas 
de la murmuración. Pensamientos pe­
caminosos sin base ni fundamento. 
Además, [saluda tan bienl ¡Lleva una 
dentadura tan blancal... Hay que de­
jarle el paso libre, dedicarlo unas za­
lemas y confiar en todos sus negocios 
y proyectos. Una persona tan Una pue­
de meter su mano en nuestra bolsa 
sin despertar una sospecha ni levan-
lar una protesta. 

Todo ello es debido a su majestad 
el trapo. A la discreta combinación de 
tres metros de lela y al nudo per-
feclo de una corbata. La mayoría de 
los hombres le deben lodo lo que son 
a la ropa que llevan encima. Despo­
jadles de ella, vedlos cn ¡a intimidad 
de su alcoba y no acortaréis a conce­
bir que aquella facha ridlcuia pueda 
despertar tantos agasajos, n i infundir 

tanto respeto. Y es que en aquella 
ocasión no lleva encima el trapo pro­
tector quo le presta su autoridad y 
arrogancia. Es el mismo, con idénti­
cas aptitudes y cualidades, pero no 
lleva el marco decorativo de su indu­
mentaria, y sin aquello es un pelele 
que causa risa. 

Por eso el vulgo de alpargata y de 
chistera no concibe que haya personas 
que delincan estando bien vestidas. 
Así como nos hemos forjado es túp i ­
damente una cara de criminal, así 
también hemos creado un tipo de es­
tafador, de pillo y de sinvergüenza, 
vistiéndoles con los harapos que nos 
parecen su ropaje adecuado. 

La realidad es muy distinta; los que 
rondan nuestro bolsillo y preparan un 
asalto a nuestra candidez suelen ser 
muy simpáticos, atrayenles y atrac­
tivos. A veces hasta son rumbosos y 
espléndidos; t iran uno oara coger mi l . 

Vivamos prevenidos ante las seduc­
ciones del trapo elegante. Desconfie­
mos da esas personas insinuantes que 
nos brindan negocios y lucros impor­
tantes conla sencillez del asunto más 
sencillo y factible, y, sin darle i m ­
portancia alguna, nos están echando 
la red y nos atraen con brillantes es­
pejuelos. 

Y aquellos a quienes incumba v ig i ­
len mucho a sus dependientes y auxi­
liares. Los ingresos son mezquinos, el 
vicio abunda, .las tentaciones son con­
tinuas y las ocasiones fáciles. Asun­
tos de vital trascendencia «e ponen en 
manos de chicuelos, tierra abonada 
para el soborno, y luego salo lo que 
sale. Una discreta desconfianza con­
tra el trapo y su fuerza, y las perso­
nas que nos ayudan pueden conjurar 
muchos peligros y evitar enormes dis­
gustos. 

FRAY GERUNDIO 

Notas políticas 
El i Diario de Gerona» 

Subsanada la causa que motivó su sus­
pensión, el sábado reanudó su publicación 
nuestro colega el «Diario de Gerona», que 
ta sus «Ecos políticos» publica los siguien­
tes párrafos: 

•Por causas ajenas a nueslta voluntad, no 
hemos podido informar a nuestros lectores 
de los lamentables incidentes ocurridos el 
día de Muestra Sehora del iC&rmeo. 

Aunque han transcurrido ya muchos días, 
creemos conveniente reunir las notas más 
Interesantes, que durante los días do sus­
pensión de la pub'lcación del «Diario» han 
•parocido en la Prensa. 

El gobernador lirpuso una multa de 500 
pesetas al bcneiloiaao de la Iglesia del Car­
men, doctor don Juan Fuster, fundada, se­
gún pareee, en haberse excedido en sus 
atribuciones sacerdotales al amonestar" a 
onas seOoras por el traje que vestían en 
el templo. 

El Cabildo catedral se reunió en eealóa 
«xtraordlcaria y después visitó al obispo. 

El prelado dirigió una comunicación al 

Ebcmador civil. El gobernador, seflor Carsl, 
contestado al on!<po, doctor Lloqipart. 

En el Paiacio episcopal se ha abierto una 
Información sobre los hechos. 

El gobernador, seflor Cursi, ha ordenado 
que se Instruya expediente para depurar 
la verdad sobre los ma:os tratos de palabra 
y obra Inferidos al doctor don Juan Fus­
ter, habiendo manifestado el general go­
bernador que, de resultar ciertas las acu­
saciones que se formulan, procederá rigu­
rosamente contra el comisarlo de vigilancia. 

Se ha presentado al Júzgalo de instruc­
ción una querella orimlnal. El querelUute 
es el cura-párroco do la catedral. 

Ha quedado en suspenso la multa im­
puesta al doctor Fuster.» 

La Biblioteca Popular por • la 
Dona 

Hace algunos días se publicó ea la Pren­
sa una noticia según la cual hablan sido 
multadas varias sefloraa de la Junta de la 
Biblioteca Popular per a la Dona, asi como 
el consiliario de la misma, ordenándose al 
propio tiempo por la autoridad que la do­
cumentación de dicha Institución se llevara 
en castellano y que interviniesen en la vida 
de la entidad tres diputados, elegidos por 
el gobernador civil, por el gobernador mili­
tar y por el obispo. 

Debemos aclarar, puef la similitud de 
nombres puede dar lugar a confusiones, que 

se trata de la Biblioteca Popular per a is 
Dona, de Gerona, y no del Instituí de Cultura 
I Biblioteca Popular de la Dona, de Bar­
celona. 

Sarria pide la Carta municipal 

El domingo se celebró en el cine Spriog, 
del paseo de la Bonanova, el anunciado mi­
tin organizado por loa vecinos de Sarrli al 
objeto de pedir para dicho ex pueblo la 
Carta municipal, de acuerdo con el nuevo ea-

'latulo. 
Pronunciaron vibrantes discursos los sé-

Cores Rocamora, Llopls (don Noel} y el 
doctor Turell, y al terminar el acto se envió 
al Directorio militar un telegrama afirmando 
las aspiraciones del pueblo de Sarriá. 

El acto se vió muy concurrido. 

El canso electoral 
La Junta1 provincial del censo electoral 

efectuará el próximo día 31, a las diez de 
la maflana, en el Palacio de Justicia, el 
sorteo público entra mayores contribuyen­
tes para designar los que nan de formar par­
te, como vocales, de las Juntas municipales 
del censo electoral de gran número da Ayui^ 
lamientes de la provincia. 

El ex diputado provincial y abo­
gado señor Casanovas en via­
je do estudio 

Nuestro estimado amigo y colaborador el 
ex diputado provincial y distinguido abo­
gado don Juan Casanovas Marlstany, cuyo 
nombre ha sonado tanto en las cuestiones 
sociales y políticas de estos últimos años, 
saldrá uno de estos días para Francia j 
otros países europeos, donde se propone re­
sidir una corta temporada dedicado a sus 
estudios. 

Deseamos a uuestro querido amigo un fe­
liz viaje y esperamos tenerle brevemente 
entro nosotros. • 

U n e l e g i d o p o r l a L o t e r í a 

PRECIADO EN DIEZ SORTEOS SUCESIVOS 
El conserje de la Escuela de Comercio, 

de Madrid, Bernabé Colodrón, de 47 año-, 
natural do Nava del Rey y con domicilio 
en el establecimiento de enseñanza dtondo 
presta sus servicios, es un hombre cortejado 
por la fortuna, con asiduidad punto menos 
que inverosímil. En un sorteo de Navidad 
lo tocó el tercer premio. En lo quo va de 
este año ha sido agraciado por diez sorteos 
consecutivos. El undécimo falló; pero al si­
guiente, quo correspondió al día 11 del co­
rriente, le locó el «gordo». 

Tantos y tan sucesivos halagos uo tan 
corrompido el ánimo ni el seso do Bernabé 
Colodrón, quo es varón prudente y equili­
brado. 

La primera vez que lo visitó fa suerte 
fué en el sorteo de Navidad de 1932. Poseía 
Bernabé una leve participación del billels 
que resultó agraciado con el tercer premio, 
cn virtud de lo cual el donante de la parti­
cipación, Vicente Pérez, dueño de unn car­
bonería de la calle del Espejo, le entregó 
las 5,000 pesetas correspondientes. Pero el 
agraciado no se encariñó con el número 
10,712. Durante el año 1923 los premios, 
escasos y de menor cuantía, sirvieron no 
más quo para resareirlo. Bernabé, al em-. 
pezar el aflo corríante, estaba en su paz, 
•ni envidiado, ni envidioso». Ha sido de 
entonces acá cuando ha triunfado en diez 
sorteos sucesivos. La racha quebró en el 
undécimo sorteo; pero al duodécimo, es 
decir, hace dos samanas, la lista grande 
contenía los dos números que Jug&ba Co-
londrón: uno el 13,63t>, premiado con «i 
•gordo», ha dado al participante 12,000 
pesetas; el otro era un premio chico. 

Bernabé Colondrón, cuya familia la com­
ponen dos hijas, mujeres ya, sigue, con ei 
haber anual de 3,000 pesetas, en íunuones 
de conserje da la Escuela de Comercio, 
cargo que ejerce desde hace catorce anos, 
y continuará Jugando a la Lotería, aunque, 
eso si, mesuradamente y sin adscribirse » 
número deteimlaado. 
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El revuelo de la Casa Grande 

Deepoés l e la a i i e l í del aloalle 

E l t e n i e n t e d e a l c a l d e d e l e g a d o d e H i g i e n e 

y S a n i d a d , s e ñ o r L ó p e z L l o r e t , d i m i t e 

t a m b i é n e l c a r g o 

El teniente de alcalde delegado de Higie­
ne y Sanidad, seflor Lópex Lloret, nos re-
inlle. ron fecha de ayer, para que la pa-
bliquoinos ea estas oolumnas, la siguiente 
caria; 

"Muy señor mío: Con fecha de hoy pré­
senlo a¡ Exorno. scQor alcalde de Barce­
lona la dimisión del cargo de teniente de 
aloalJe delegado de Higiene y Sanidad con 
que inmerecidamente ful honrado cuando 
se ronutiluyó el actual Ayuntamiento. Com-
[•romlo que ninguna Importancia tiene lo 
dicho y no me hubiera atrevido a molestar 
la alomiün de usted para darle esa noticia 
quo a nadie le puede Interesar, pero como 
quiera une hay algunos hechos que pueden 
interpretarse en forma poco agradable para 
mi y del todo Injusta, me permito dirigirle 
estas lineas por ai usted cree oportuno reo-
tiürar algún concepto de los publicados en 
In Prensa recientemente. Empezará por de­
cir que cuando se me nombró para dicha 
Defenelta de Higiene y Sanidad procuró 
por todo* los medios que se me ocurrie­
ron no aceptar el nombramiento, pero ante 
la insistencia del entonces seSor alcalde, el 
por lodos conreptos admirable y digno ca-
iiall -ro don Fernando Alvares da la Campa, 
redi, anunciando que al primer fracaso di­
mitiría. Comprendo que no he sabido cum­
plir a tiempo la palabra, pnes los fracasos 
se lian repetido y, lo que es peor, temo que 
conlinúcn durante muchos anos. Esta allr-
mación no es exagerada; me he convencido 
de que mejorar las condiciones higiénicas y 
sanitarias de nuestra urbe es un problema 
muy parecido al de mejorar una raza; es 
cuestión de afioa y generaciones. Aquí todo 
el mundo es bueno para criticar, pero na­
die pone nada de su parle para corregir las 
ik'tldonclas; el mismo seflor que se queja 
de que las calles eslío sucias, escupe en 
el inlerlor de un tranvía o en la acora de 
la calle, que originó sus protestas. I.a se-
flora que pone el grito en el cielo cuando 
un amomóvil la salpica al pasar, permite 

Sae su criada sacuda las alfombras a las 
ace del dia sobre el pacifico transeúnte o 

oche Jas basuras por el balcón. Hay que 
ver el sinnúmero de gente que cuando viaja 
pono ins pies en el asiento de enfrente y 
no son ciertamente los de tercera los que 
mis aficionados son a dar ese espectáculo. 
La lista seria inacabable. Recuerdo que hace 
algunos dias, hablando conmigo un com­
pañero de Consistorio, dijo que eran exage­
raciones mías; que la gente se lava más 
que antes y que comparara la Barcelona de 
hoy ron la de 20 aflos atrás. Precisamente 
de eso se trata; los progresos en higiene y 
•^snidaí aquí y en loilo Espada hay <jue 
verlos de 20 en 20 aflos, quo es cxaola-
menlo lo que al principio decía. No hace 
muchas semanas tuve una conversación con 
el gerente de la Rmprcsa concesionaria del 
servicio de limpieza y riegos para ver si 

Iodia mejorar dichos servicios, y me oon-
!stó que era imposible, pues, además da 

razones de Indole técnica por la forma de 
adoquinado o pavimentado de las calles, su­
cede en todas ellas que cuando ha pasado 
la brigada a hacer la limpieza se les ocurre 
a los tenderos barrer los establecimientos 
7 las aceras y todo el producto de dicho 
barrido lo eohan al arroyo y ya está la calle 
sucia otra ves. Lo dioho, seflor director, 
H3J Problema más que de higiene y sani­
dad, lo es de cultura 7 es en la escuela 

primarla donde ha de (alelaras el progresa 
en ese sentido. 

No hablemos de la cuestión de las aguaa. 
SI no la hay no creo que ningún delegado 
de Higiene y Sanidad pueda disponer se 
hagan los baldas que las cloacas necesi­
tarían para que estuvieran en buenas con­
diciones; y el problema de traída de aguas 
tampoco se resuelve en unas semanas. 

Podría hablar con coaoclmiento de causa 
de otros problemas, como son los de las ba­
rracas, de la hospitalización de los enfermos, 
sobre todo los infecciosos, de campaña con­
tra los perros callejeros, de vacunas pre­
ventivas antirrábloas para los mismos, del 
Importantísimo de la leche, etc., etc.; poro 
no quiero cansar a usted más; quien me 
sustituya en el cargo ya se cuidará de lodo 
y Dios le de suerte y acierto. 

Sólo suplico a usted ahora que me haga 
el favor de rectificar una noticia que no es 
exacta. Todos los periódicos dicen gue al 
tratarse de la subvención de las 18,000 t 
setas como gastos de representación a los 
tenientes de alcalde se aprobó en la Comi­
sión permanente el pedirlo, con el voto en 
contra del señor Blasco. Es cierto que di­
cho señor votó en contra y además dijo que 
si se le dieran las renunciarla; pero tam­
bién lo es que el primero que tomó la pa­
labra en contra ful yo, y recuerdo que em­
pecé diciendo que, aaunquc yo era segura­
mente el más pobre de los allí reunidos" 
no me parecía bien pedir subvención, entre 
otros motivos por el mal efecto que habla 
de producir en la opinión pública (como así 
ha sucedido). Ruego a usted, pues, se digne 
rectificar este error, pues ya que salgo del 
Ayuntamiento con la cabeza muy alta, gra­
cias a Dios, y la conciencia muy tranquila, 
es Justo que se me reeonoroa lo poco bueno 
que haya podido hacer. 

Adamás, es públleS y notorio que se han 
producido en el Ayuntamiento escisiones 
política* y los que nunca liemos pertene­
cido a ningún partido y queremos conti­
nuar independientes, no podemos convivir 
en uná oorrupclón coa quienes piensan de 
diferente manera. No es que baya habllo 
grandes disousiopes ni que se hayan pro­
ducido choque» violentos, pero existe esa 
pequeña política de sumbido de mosquito 
poco perceptible, pero estridente y molesto 
y que unas veces zumba de un lado y tiras 
de otro. 

Dándole gracias por su amabilidad, queda 
de usted afmo. s. s. q. e. e. m.. R. López 
Lloret." 

El gobernador civil, el alcalde 
accidental y las subsistencias. 

de acción, trabajan y trabajarán eon ted* 
celo por el abaratamiento de loa artlouloa 
de primera necesidad''. 

El sefior Pensé traza el elogio 
del seflor Alvarez de la Campa... 

Hablando eon lo* periodistas, el alcald< 
accidental, seflor Ponsá, ha manifestado que 
por ahora no se celebrarán nueva* reunloosa 
privadas del pleno del Ayuntamiento, porqua 
éstas «sólo se han de celebrar ea la* pro­
ximidades de las sesiones públicas del plena, 
siguiendo la pauta que señaló el seflor Al« 
yares de la Campa. 

—MI antecesor en este puesto—añadió—, 
que era para mi amieo verdadero, trazo 

' orientaciones que yo algo gustoso. Es da 
lamentar su dimisión, pues en esta Casa sólo 
contaba con leales admlradoroi, y lo qoe A 
decía — siempre con un* gran reflexión y 
tacto—era por todos aceptado, tanto en la 
Comisión permanente como en la* sesiones 
plenarias. 

Si el seflor Aivarez de la Campa—siguW 
diciendo e¡ seflor Ponsá—lia tropezado coa 
obstáculos en su actuación, no ha sido en 
esta Casa y por los hombre» de esta Casa. 
Eran tales y tan merecida* «u autoridad y 
su prestigio, que, como he podido apreciar 
ea ¡ss reuniones del pleno, si. ai tratara* 
ua asunto, alguno de lo* vocales bacía ob­
servaciones, bastaba la más ligera indica­
ción del alcaide para que desistiesen da 
ellas. Asi es quo todos los acuerdo* se 
adoptaban por uniniraldad. Ningún alcalde, 
pueden ustedes afirmarlo, ha tenido tanta 
autoridad moral gobre e! Ayuntamiento al 
ha podido desarrollar, por lo que se refiera 
a la corporación municipal, con más liber­
tad y mayores seguridades de éxito sus ini­
ciativas. Yo me complazco en corroborar 
estas palabras y en hacer afirmación de esta 
lealtad, que el mismo alcalde dimisionario 
reconoció en el discurso con que presentó 
su dimisión ai Avuntamlento. 

Aun cuando no ss ha dicho nada acerca 
de lo que al pasado sábado trataron el ge­
neral Lossada y el seflor Ponsá en la en 
trovista celebrada ea el despacho de 
Alcaldía, parece fuera de duda que uno de 
los problemas del que se oouparon con 
mayor detención fué el relativo al precio 
de las subsistencias. 

Con respecto a este asunto, nuestro es 
timado colega "El Liberal" dloa que puede 
afirmarse que "entre el Gobierno eM) y el 
Ayuntamiento hay absoluta unanimidad de 
criterio, y que la Junta provincial, ecn su 
delegado, señor Pére* Aoosta, y la Comisión 
municipal de Abastos, eon su presidente, se 
Cor Zamora, áasit soa respectiva* esfera*! 

Sobre los gastos de representa­
ción de ios tenientes de alcaide 
y concejales Jurados. 

"La Vanguardia" pone en booa del alcal­
de accidental, señor Ponsá, la* manifesta­
ciones siguientes: 

"Se ha hablado de que uno de los moti­
vos de disgusto del seflor Alvares de la Cam­
pa era el acuerdo leí Consejo permanenta 
relativo a los gastos de representación da 
log tenientes de alcalde y concejales jurados 
(18,000 y 15.000 pesetas, respectivamente). 
Pues bien, puado afirmar, en la seguridad 
de que nadie ha de desmentirlo, que no es-
cierto. 

El acuerdo, que tiene el carácter de una 
consulta, pues en él se pido la aclaración 
de determinados arttonlas del nuevo estatuía 
municipal, se adoptó en una do las sesiones 
que presidia el «eflor Alvares de la Campa, 
con un solo voto en contra (el del seflor 
Blasco). 

Es verdád que en los presupuestos v i ­
gentes figura una consignación, pero coa 
carácter condicional y subordinada a lo qus 
en ella resuelva la superioridad. 

Asi es que, por ahora, no hay nada ea 
Arme sobre los gastos de rcpreseataoióa. 
Existe sólo una consulla del Ayuntamiento. 
Una vez examinada y conocido el criterio 
de'. Gobierno sobre el particular, entonóos 
veremos lo que tenga de hacerse." 

Todavía no a* sabe quién será 
aloalde. 

No *e *abe aun quién ocupará el puesta 
que el señor Alvares de la Campa ha dejada 
vacante. 

La pelota sigue en el tejado. 
¿Hacia qué lado caeráT 
Son muohos los que continúan dlcleodd 

que caerá del lado del Joven ex senador 
señor Junoy. 

Otros, en oamblo, aseguran que el te­
niente de alcalde seflor Tallada y el dipu­
tado provincial seflor Robert tienen mayores 
p039)Illdades de éxito qu* nadie. 

A última hora ha sonado también el nom­
bre del marqués de Marlanao. 

Y el del señor Sagnlar, auíltor general ds 
asta reglón. 

Y otros. todavKi... 
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G A C E T I I i l i f l 
En la Plau de la Fuente, número 5, I>, 

de la Baroelonete, vWe »ina pobre víuJa con 
olnco hijos, el mayor de ellos, una niña de 
16 años, que M halla postrada en cama a 
consecuencia de uu cáncer, y como en dicha 
casa falta todo lo necesario para poder aten­
der a la enferma y acudir a las más peren­
torias necesidades, nos dirigimos a las per­
sonan caritativas para que acudan en so­
corro de esta pobre viuda y de sus hijos 
hambrientos, con lo cual harán una buena 
obra humanitaria. 

Nos comunica don Tomás Marinelli que 
nada tiene que ver con un sebor Henry que 
ha presentado al Juzgado de giiardia una 
denuncia por estafa contra nuestro visitan­
te, el cual so halla, de quince aflos a esta 
parte, establecido en Barcelona, mereciendo 
el mejor concepto entre sus relaciones, como 
puede acreditar. 

= FREIXENET, el millor xampany. 

Hoy llegará a Tarragona una Comisión In­
tegrada por elementos de la Cámara de Co­
mercio de Lérida y Comisión gestora del 
ferrocarril Lérida-Valle de Arán, para ve­
rificar un Intercambio de Impresiones con 
los representantes de las entidades econó­
micas de aquella ciudad acerca del expresa­
do ferrocarril. 

A tal efecto, al presidente de la Cámara 
de Comercio de Tarragona, don Matías Ma-
Ilol, ha invitado a los representantes o de­
legados de las entidades económicas de la 
misma, para hoy, a las once, a una reunión 
en el local de !a Junta de Obras del Puerto. 

Debido a la sequía, las cosechas de cerea­
les dan un rendimiento sólo regular. 

Especialmente en comarcas como la de 
La Garriga el producto ni a un término pru­
dencial llega. 

Desdichado del que vive 
a mal con su deatadura, 

habiendo Lioor da Orl e 
que la preserva y la ¡ura. 

Acaba de morir súbitamente en Fontalno-
bleau M. Claude Auge, director do los dic­
cionarios Larousso, de fama mundial. 

M. Auge era oficial de la Legión de Ho­
nor. 

En la terraza del Circulo ArUstico se ser­
virán esta noche, como de costumbre en los 
días de moda, cenas a la americana, obse­
quiándose a las sefioras con ramos de flo­
res. 

El domingo por la noche fué conducida 
al Dispensarlo del Taulat la anciana María 
Cortés Arbonés, de 67 afios, viuda, natural 
de la provincia de Zaragoza, habitante en 
el Hospicio de la calle Mayor del Taulat, la 
cual presentaba gravísimas heridas en dl-
ver.sas partes del cuerpo. 

Tales heridas le hablan sido causadas en 
la calle de Pedro IV, frente al número Í84, 
«I atropellarla un auto, cuyo chófer, al dar­
se cuenta del hecho, apagó las luces del ve­
hículo, dándose a la fuga. 

La paciente falleció a los pocos momen­
tos de haber ingresado en el Dispensario, 
dándose aviso ai Juez de guardia, el cual 
dispuso la conducción del cadáver al depósito 
Judicial del Hospital Clínico. 

El presidente do la Academia de Buenas 
Letras, do Barcelona, ha recibido un tele­
grama del sefior Segura, presidente del Ate­
neo Tarraconense de la Clase Obrera, en 
el onal se comunicaba lo siguiente: 

"Ateneo Tarraconense Clase Obrera" sien­
te dolorcsainentn pérdida ilustre Gulmcrá, 

haciendo constar en acta de la sesión de hoy 
su sentimiento profundo por muerte Irre­
parable de gloria catalana. — Presidente, 
Segura." 

Esta telegrama lo ha remitido el seflor 
Cabreras y Candi a la familia del Ilustre dra­
maturgo catalán. 

L L O S S A S T R E S 
ACADEMIA DE CORTE - RODRIGUEZ LLORAT 

Apertura de curso 1.° de Agosto. 
Nuevo sistema. Esmorada enseñanza. 
Lecciones particulares. Munlaner, 44, 
principal. 

En la placa de Arrieros fué detenido 
por la policía Antonio Jaime Rubio, que con 
una navaja hirió en riña a Federico Moles, 
causándole lesiones de pronóstico reservado. 

Un tranvía de la Bnea de circunvalación 
atrepelló en la calle del Marqués del Duero 
a Mariana Gurrca, de 45 afios, habitante 
en la calle de Cirés, causándole erosiones 
y contusiones de pronóstico reservado en 
varias partes del cuerpo. 

La paciente fué auxiliada en el Dispen­
sarlo de Santa Madrona. 

Ha sido detenido un Individuo llamado 
José Rulz Martínez, que se titulaba soma-
tenista, y al que se le han encontrado una 
tercerola rcmlngton y un revólver cargado 
con seis cápsulas. 

Para reducirle a la obediencia hubo que 
reclamar el auxilio de una pareja de la guar­
dia civil. l 

Por haberse caldo de un tren de la linea 
de M. Z. A., cerca de Badalona, sufre una 
herida contusa en la región parietal izquier-
da" coa fractura' del parietal, de pronóstico 

Srave, un Individuo llamado Agustín Parrá­
is, que fué conducido al Hospital Clínico. 
Su estado es grave. 

Al apearse de un tranvía en marcha en 
la Vía Layelana, se fracturó el antebrazo 
Izquierdo el Joven Juan Román, de 14 aflos. 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro de 
¡a Ronda do San Podro. 

=« Se convoca en Asamblea General 
a todos los concesionarios de patentes 
de Auto-ciclo el día 29 del corriente, 
a las 10 de la noche, en la calle de 
Aribau, 21, bajos. 

. Mafiana te celebrará mercado en las si­
guientes poblaciones de Catalufia: 

En esta provincia: Alpens, Igualada, San 
Celonl. San Fellu de Torelló, Tarrasa y VI-
llanuevá y Oeltrú. 

En la de Gerona: Amer, Bailólas, Cassá 
de la Selva y Verges. 

En la de Lérida: Balaguer, Mollerusa, Po-
bla de Segur y Pons. 

En la de Tarragona: Amposta. San Carlos 
de la Rápita, Valls, Vllaplana y Vlmbodl. 

Por renuncia de don José Morillo', ex 
cónsul de la República del Paraguay en 
esta dudad, y por orden de aquel Gobierno 
se ha hecho cargo de los asuntos referen­
tes al Consulado de la República del Para­
guay en Barcelona él vicecónsul, don An­
drés Blay, habiendo Instalado las oficinas 
en la calle de Claris, 48. 

pédlco Popular (Carmen, 80, principal) ecd 
el siguiente programa: 

Martes, "En recerca de la oanijó popular 
a Catalunya", conferencia a cargo del sefior. 
Ventura Gasol. 

Miércoles, "Bb darrers fets en la polltlet 
europea", conferencia a cargo del sefior no-
vira Vlrgtll. 

Viernes. "Fonamens elementáis de la ra» 
dlotelefonia", coaferencla a cargo del se» 
fior Juan Lassarte. 

Ayer mañana, a las seis, fueron auxilia', 
dos en el Dispensarlo del Taulat José Casti­
llo Rio, de 61 afios, habitante en la calle del 
Gasómetro, 116, 3.*, 1.', y su hijo Fran­
cisco. 

Presentaba el primero herida leve oa la 
frente y el segundo lesiones de pronóstic« 
reservado en diversas partes del cuerpo, cau­
sadas por haberse caldo el padre al sujolar a 
su hijo, aulen, al sufrir un ataque epiléptico, 
se arrojo por la ventana del piso que lia-' 
bltan. 

El hijo fué llevado en el coche de la am­
bulancia al Hospital Clínico. 

Juan Sabater Horta, de oficio pintor, de 
29 afios, domiciliado en la calle de Salmerón,' 
número 138, se cayó desde una escala­
ra de mano en el momento que estaba tra~' 
bajando de su oficio en la calle de Conoep-' 
olón Arenal,, sufriendo la fractura del hú­
mero derecho. 

Después de asistido en el Dispensario de 
San Andrés pasó a su domicilio. 

La madrugada clol domingo huuo gran es­
cándalo en la calle de Coeilo, esquina a la 
de Grassot, debido a que un auto destrozú 
gran parte de la Instalación eléctrica que los 
vecinos hablan colocado en la referida callo 
para celebrar unos festejos. • 

Cuando ocurrió el estropicio se estaba ce-« 
¡ebrando na baile. 

El sereno detuvo al conductor del ve­
hículo. 

En la Ronda de San Pedro, esquina al Pa­
sco do San Juan, chocaron una motoei !• ui 
v un auto, resultando lesionados levemonlo 
Juan Cullá, de 26 afios, domiciliado en la 
calle de la Unión, 20, y Amadeo Costa, lio 
18, habitante en la calle de San Pablo, i -
mero 44, 2.• 

El primero conduela la moto. 
Ambos fueron asistidos en la Casa de Si>-

corro de !a P.onda de San Podro, pasanilo 
después a sus domicilios. 

= Impuro2as sangre Depurativo Ge eo 

El Instituí'') de alumnos y ex alumnos de 
U Escola del Treball, siguiendo el programa 
de conferencias que Uene organizadas y las 
cuales vienen dándose con éxito Indiscutible, 
invita a sus socios y amantes de la eultura 
a las que se darán esta semana, de siete 
a nueve de la noche, en el Ateneo Encielo-

Fiestas y ferias 
Durante el próximo mes de agosto cele­

brarán su fiesta mayor las siguientes lo:.-
lidades de Catalufia: 

Barcelona. — 1, Sabadell. Aleila. Cabrera 
de Mataré, Canovellas, Galilfa, Jorta, Val-
mafia, Torelló (San Fellu),, Villalba ¡sao 
Acisclo), Vifiolas; 3. Bagá, Cervelló y La 
Palma, La Garriga, OIsinellas, PalautorJcra 
(San Esteban), Sasrovlras (San £8teb.'<n), 
Tabérnolas. San Pedro de Rladevitltes, VI-
fiolas; 4, Argentona; 5. Villanueva y 'JCI-
trú; 6, Cufiólas, Guardloia (San Salvador). 
Poliftá, San Justo Desvern: 7, Bli -; 
10, Argensola, San Pedro de Riu, Ortoa*, 
San Fellu de Llobregat, San Lorenzo S«-
vall; 11, Santa Susana; 13, VOIÜBKÍ (San 
Hipólito); 15, Alguafreda, Arenys de Mar, 
Badalona, Balsereny, Barbará, Bruoh, Ca-
pelladcs, Gardedeu. Caslelldefel», Casfu-
vell y Vllar, Castellvell de a Marea, Co­
pea», Coreó 'Santa María), Esquirol, 
bellas, Fontrubl, Polgaroin», Gayá, Gr-
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